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RESUMO

O estresse apresentado por cães e gatos durante a rotina veterinária pode interferir no comportamento dos pacientes, dificultar a realização do atendimento e comprometer a avaliação clínica. Nesse contexto, estratégias que contribuam para um ambiente menos estressante são relevantes para o bem-estar animal e a realização dos procedimentos. Entre as abordagens integrativas, a cromoterapia vem sendo utilizada como potencial recurso complementar, entretanto, a diversidade dos protocolos utilizados ainda dificulta a padronização da técnica e a comparação dos resultados. Assim, o artigo busca demonstrar como a cromoterapia pode ser aplicada no manejo de cães e gatos, favorecendo um atendimento mais tranquilo e contribuindo para o bem-estar animal, juntamente às demais estratégias da prática veterinária.
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1 INTRODUÇÃO

A cromoterapia é descrita como uma prática que utiliza a luz e as cores do espectro visível, sendo estudada em relação aos efeitos que diferentes comprimentos de onda podem produzir no organismo (Azeemi et al., 2019). A literatura também descreve a utilização das cores como recurso associado à busca pelo equilíbrio e ao bem-estar, embora os mecanismos envolvidos em suas diferentes aplicações ainda necessitem de maior investigação (Azeemi et al., 2019).
Na Medicina Veterinária, a cromoterapia é apresentada como uma terapia complementar inserida entre as práticas integrativas utilizadas em cães e gatos (Medeiros, 2024). Medeiros (2024) reúne aplicações da cromoterapia relacionadas ao bem-estar e a alterações comportamentais nesses animais, além de sua utilização associada a outras terapias integrativas. Em casos envolvendo alterações hematológicas e processos de cicatrização, a cromoterapia também foi empregada em conjunto com outras práticas, como acupuntura, fitoterapia, homeopatia, moxabustão e laserpuntura, de modo que os resultados descritos correspondem aos protocolos integrativos utilizados (Almeida; Favero; Rodrigues, 2023; Cidral et al., 2023).
Na clínica de pequenos animais, o estresse durante o atendimento veterinário constitui um aspecto relevante, uma vez que pode dificultar a realização do exame clínico e de procedimentos, além de estar relacionado a alterações comportamentais que podem comprometer a interação entre o animal e a equipe veterinária (Pozzatto et al., 2022). Pozzatto et al. (2022) destacam a importância de medidas voltadas à preparação do ambiente, ao reconhecimento da linguagem corporal dos animais e à redução de estímulos capazes de provocar medo ou estresse durante a consulta (Pozzatto et al., 2022).
Nesse contexto, a cromoterapia é relatada como uma possibilidade de utilização no ambiente de atendimento de cães e gatos (Medeiros, 2024). Medeiros (2024) apresenta o estudo de Freitas (2023), no qual foi utilizada luz azul durante o atendimento de felinos, sendo observados comportamentos


associados à maior tranquilidade e cooperação dos animais (Freitas, 2023 apud Medeiros, 2024).
A utilização de recursos complementares durante o atendimento veterinário pode ser associada a medidas de manejo destinadas à redução de estímulos estressantes no ambiente clínico (Pozzatto et al., 2022). Entre essas medidas, Pozzatto et al. (2022) destacam o preparo adequado do ambiente, a identificação dos sinais comportamentais apresentados pelos animais e a adoção de estratégias de manejo que contribuam para reduzir situações de medo e estresse durante a consulta.
Assim, o presente trabalho visa discutir a utilização da cromoterapia como abordagem integrativa e complementar no manejo do estresse de cães e gatos durante o atendimento clínico veterinário, considerando os principais fatores e sinais relacionados ao estresse e as possibilidades de inserção das cores no ambiente clínico.

2 MÉTODO

Trata-se de uma revisão de literatura, de caráter descritivo, realizada com o objetivo de reunir e discutir informações sobre a utilização da cromoterapia como abordagem integrativa e complementar no manejo do estresse de cães e gatos durante o atendimento clínico veterinário.
A busca bibliográfica foi realizada por meio de pesquisas no Google Acadêmico e no periódico PubVet, utilizando como principais palavras-chave “cromoterapia”, “estresse”, “cães” e “felinos”. No Google Acadêmico, também foi utilizada a expressão em inglês “Chromotherapy in veterinary medicine”, com o intuito de ampliar a identificação de materiais relacionados à utilização da cromoterapia na Medicina Veterinária. Durante a pesquisa, também foram considerados termos relacionados ao tema, como “atendimento veterinário” e “bem-estar animal”, de acordo com a relevância apresentada pelos materiais encontrados. Além das buscas nas bases consultadas, foram utilizadas referências identificadas em materiais acadêmicos relacionados à temática,


desde que apresentassem informações pertinentes ao desenvolvimento do trabalho.
Foram selecionados materiais que abordassem a cromoterapia, o estresse e o bem-estar de cães e gatos, especialmente no contexto do atendimento clínico veterinário, bem como estudos relacionados às estratégias de redução do estresse e à utilização de práticas integrativas no ambiente clínico. Os conteúdos selecionados foram analisados de forma descritiva, considerando os principais fatores relacionados ao estresse durante o atendimento, as respostas comportamentais e fisiológicas dos animais e as possibilidades de utilização da cromoterapia como recurso complementar.
A análise também considerou as diferenças entre os protocolos de cromoterapia encontrados na literatura, incluindo as cores utilizadas, as formas de aplicação e o tempo ou frequência de exposição, buscando relacioná-las aos resultados apresentados nos estudos e às limitações existentes quanto à padronização da técnica.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme abordado anteriormente, o estresse durante o atendimento veterinário pode provocar alterações comportamentais e fisiológicas nos animais. Nesse contexto, o atendimento clínico veterinário pode desencadear estresse em cães e gatos devido a fatores como transporte, mudança de ambiente, manipulação e contenção, ruídos, odores, presença de outros animais e realização de procedimentos desconhecidos. Essas situações podem provocar medo, ansiedade e alterações comportamentais, dificultando o exame físico e outros procedimentos, além de aumentar o risco de respostas defensivas, como tentativas de fuga, vocalização, mordidas e arranhões. Dessa forma, o reconhecimento da linguagem corporal e a adoção de estratégias preventivas e de redução do estresse são importantes para tornar o atendimento mais adequado ao paciente e favorecer a interação entre animal, tutor e equipe veterinária (Pozzatto et al., 2022; Gonçalves et al., 2024).

A identificação dos sinais comportamentais também constitui uma etapa importante do manejo. Em cães, manifestações como orelhas posicionadas para trás, postura encolhida, cauda entre os membros, respiração ofegante, tremores, lambedura dos lábios, bocejos, vocalização e comportamentos defensivos podem indicar medo ou estresse. Nos gatos, são observados sinais como orelhas lateralizadas ou achatadas, pupilas dilatadas, postura encolhida, alterações na posição da cauda, vocalizações, pelos eriçados e agressividade defensiva. Alguns comportamentos podem ser interpretados de forma equivocada, como o ronronar, que nem sempre representa bem-estar, e a exposição do abdômen, que pode estar relacionada a uma resposta defensiva. Assim, a interpretação adequada desses sinais permite ajustar a abordagem e reduzir situações que possam intensificar o estresse durante a consulta (Pozzatto et al., 2022).
Nesse contexto, a cromoterapia pode ser considerada uma abordagem integrativa e complementar que utiliza diferentes frequências de cores como recurso auxiliar no cuidado dos animais. A técnica é baseada na utilização da luz e das cores com diferentes finalidades, podendo ser incorporada ao atendimento de forma não invasiva e associada a outras estratégias terapêuticas. Na Medicina Veterinária, sua utilização é descrita como auxiliar em situações relacionadas ao estresse, ansiedade, medo e alterações comportamentais, além de ser mencionada em cuidados voltados à dor, recuperação pós-cirúrgica, doenças crônicas e pacientes geriátricos. Dessa forma, a cromoterapia pode contribuir para o bem-estar do paciente sem substituir a avaliação e o tratamento médico-veterinário convencional, devendo sua utilização considerar as características e necessidades individuais de cada animal (Dra. Brubs, [s.d.]; Magalhães, 2022).
As diferentes cores utilizadas na cromoterapia são associadas a efeitos distintos. O vermelho é relacionado à estimulação e ao aumento da energia, enquanto o laranja é associado à vitalidade e à adaptação; o amarelo é relacionado ao sistema digestivo, e o verde e o rosa são descritos como auxiliares no alívio de dores e no fortalecimento da imunidade. O azul apresenta associação com efeitos calmantes e de equilíbrio, sendo relacionado à redução 

da agitação, enquanto o índigo é descrito por propriedades anestésicas e o lilás por efeitos calmantes e relacionados ao alívio de medos, fobias e traumas. Essas associações demonstram a variedade de possibilidades atribuídas à cromoterapia, embora sua aplicação deva ser individualizada e interpretada com cautela, considerando que os efeitos das cores não são comprovados de maneira conclusiva de forma isolada (Magalhães, 2022; Dra. Brubs, [s.d.]).
Além dessas associações, a utilização da cromoterapia durante o atendimento veterinário é apresentada por Freitas (2023 apud Medeiros, 2024), que relata um estudo realizado com 21 felinos machos, com pesos entre 1,3 e 5,3 kg e idades entre 5 meses e 9 anos. Os animais foram submetidos a duas consultas clínicas, sendo uma realizada de forma convencional e outra com a utilização de práticas integrativas. Durante a abordagem com cromoterapia, foi utilizada luz azul no ambiente, relacionada no estudo a características de calma, acolhimento e relaxamento, auxiliando em situações de ansiedade e estresse. De acordo com o relato apresentado, os felinos demonstraram comportamento mais cooperativo e tranquilo quando submetidos à cromoterapia (Medeiros, 2024).
Esse resultado apresenta relação direta com a proposta deste trabalho, uma vez que demonstra uma possibilidade de utilização da cromoterapia durante a consulta veterinária, associada ao manejo do ambiente e à busca por uma interação mais tranquila com o paciente. Dessa forma, a utilização da luz azul pode ser considerada um recurso complementar no atendimento, especialmente quando integrada às demais estratégias de redução do medo e do estresse. Entretanto, o resultado deve ser interpretado com precaução, considerando o número de animais avaliados e a necessidade de estudos mais amplos que investiguem a resposta de cães e gatos às diferentes tonalidades durante o atendimento veterinário (Medeiros, 2024; Gonçalves et al., 2024).
Apesar das possibilidades apresentadas, a aplicação da cromoterapia deve ser compreendida como complementar às estratégias de manejo, e não como substituta da abordagem adequada do paciente. O estresse possui múltiplos fatores desencadeantes e, portanto, a utilização isolada de uma única


medida não deve ser considerada suficiente para modificar a resposta do animal. O ambiente, a forma de aproximação, a manipulação, a contenção e o conhecimento dos sinais comportamentais permanecem componentes importantes para a condução de um atendimento mais seguro e menos estressante (Pozzatto et al., 2022; Medeiros, 2024; Gonçalves et al., 2024).
Além disso, ainda existem limitações relacionadas à variação das cores, dos métodos de aplicação, da duração das sessões e dos parâmetros avaliados, o que pode dificultar a comparação entre os resultados disponíveis. Dessa forma, a inserção das cores no ambiente clínico apresenta-se como uma possibilidade de abordagem integrativa voltada ao bem-estar de cães e gatos, mas seus efeitos devem ser interpretados de forma criteriosa, considerando que ainda são necessárias avaliações específicas sobre a resposta dos animais às diferentes tonalidades durante o atendimento veterinário (Gonçalves et al., 2024).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cromoterapia apresenta-se como uma possibilidade de abordagem integrativa e complementar no manejo do estresse de cães e gatos durante o atendimento clínico veterinário. A literatura analisada indica que sua utilização, especialmente por meio da luz azul, pode estar associada a comportamentos de maior tranquilidade e cooperação, contribuindo potencialmente para uma experiência menos estressante durante a consulta. Entretanto, a diversidade dos protocolos e a quantidade limitada de estudos específicos ainda dificultam a padronização da técnica e a confirmação de seus efeitos de forma isolada. Dessa forma, a cromoterapia deve ser utilizada de maneira associada às estratégias de manejo ambiental e comportamental, sendo necessários estudos mais amplos e padronizados para melhor estabelecer sua aplicação na rotina clínica veterinária.
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